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Com experiência museológica
desde a década de 1970, em se-
te instituições, entre elas, a Fu-
narte e o Museu Nacional de
Belas Arte, Paulo Herkenhoff,
que também foi o curador-ge-
ral da 24.ª Bienal de São Paulo
em 1998, diz que com o MAR
foi “posto para voar”.

● O que o amarrava nas experiên-
cias anteriores?
A burocracia, a pequenez das
pessoas e a falta de empenho.
Para mim, a questão básica,
hoje, do museu é qual o lugar
da arte na esfera pública. O
MAC-USP, desde o Walter Za-
nini, é para mim o modelo de
museu como instituição acadê-
mica para pensar a arte e não
para fazer evento. No MAR,
não estamos interessados em
eventos, mas trabalhar o pro-
cesso. A inscrição da arte na
esfera pública e de novas possi-
bilidades, e uma delas é a edu-
cação. O que um professor do
ensino fundamental precisa e
o que ele quer? Os professores
são a chave do ensino. A Pre-
feitura do Rio tem 1.067 esco-
las, vai construir mais 200, te-
mos de estar juntos nesse pro-
cesso. E trazer 600 mil crian-
ças e trabalhar com uma for-
mação permanente de artistas
e de estudantes.

● Por um lado, o MAR não está
vinculado a nenhuma universida-
de como o MAC-USP.
Temos um programa, o MAR
na Academia. Estamos em con-
versa com quatro universida-
des para construir uma progra-
mação de seminários como o
que vamos realizar em maio
com (o filósofo Georges) Didi-
Huberman. E formando grupos
de estudos. Ao mesmo tempo,
professores e alunos vão pes-
quisar nosso acervo. Isso come-
çaria no segundo semestre. A
ideia é que sejamos um corpo
pequeno de curadores e traba-
lhemos com curadores universi-
tários. Não queremos trabalhar
com curadores vinculados ao
mercado. Queremos estimular
a autonomia da universidade
em relação ao mercado.

● Como analisa a envergadura
do projeto do MAR?
Nosso museu é vinculado à
educação, temos a Escola do
Olhar. O Rio é muito frágil no
trabalho da educação nos mu-
seus. Estamos trabalhando
com uma ideia de que deve-
mos atender a população caren-
te de uma maneira ampla e in-
dividualizar a experiência e
mais uma vez o professor é cha-
ve. Digo que doar para o MAR
é doar para a educação. / C.M.

Depois de cinco
anos de trabalhos,
cariocas ganham,
a partir de amanhã,
o ambicioso Museu
de Arte do Rio
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Sobre os dois prédios que for-
mam o novo MAR – Museu de Ar-
te do Rio, na Praça Mauá, uma gi-
gantesca superfície ondulada e
branca, feita com 800 toneladas
de concreto, remete a um pedaço
fluido do oceano. A cobertura de
1,7 mil m², sustentada por 37 pila-
res, é marca arquitetônica da ins-
tituição cultural carioca que será
inaugurada amanhã com a pre-
sença da presidente Dilma Rous-
seff e autoridades; no sábado, pa-
ra convidados;e na terça-feira pa-
ra o público. Foram cinco anos de
trabalho, dois anos de obras e re-
formas, para estruturar o museu
quecolocalado aladoaarte eedu-
cação,comodizemseus organiza-
dores. De um lado, o Palacete D.
João VI, de 1916, é o complexo ex-
positivo, com oito salões; do ou-
tro, um edifício da década de
1940 abriga a Escola do Olhar.

“Podem nos cobrar depois”,
diz o diretor cultural do MAR,
Paulo Herkenhoff, sobre fazer
um projeto intricado de arte e
educação. “Agentetemde acredi-
tar nos sonhos, pensar grande e o
intelectual tem de fazer alianças
com pessoas que podem poten-
cializar os devaneios. Para mim, a
questão básica, hoje, do museu é
qual o lugar da arte na esfera pú-
blica. E quem responde a isso não
são os órgãos públicos, não é o
Estado, um partido político, uma
burocracia, é a sociedade. O que
os professores universitários es-
peram de um museu como insti-
tuição acadêmica?”, continua o
diretor e curador-geral do MAR
(leia mais abaixo). A primeira me-
ta da instituição é receber 600
mil alunos da rede de ensino da
cidade em três anos.

Entretanto, o Museu de Arte
do Rio nasce não apenas com seu
mote conceitual, mas, fisicamen-
te, superlativo. Além de ser inau-
gurado com quatro exposições
de peso (leia mais ao lado), já con-
ta com 3 mil obras em seu acer-
vo, mil livros de artistas, 5 mil
livros em sua biblioteca, 5 mil pe-
ças de memorabilia e documen-
tos históricos sobre o Rio, 42 fun-
dos de doadores que já cederam
ou vão ceder, diretamente, co-
mo pessoas jurídicas, empresas
ou instituições, peças para a cole-
ção do MAR (não em forma de
comodato).

“Não vai ser um acervo ecléti-
co, mas enciclopédico”, afirma
Herkenhoff. A coleção vai se for-
mara partir de “núcleos significa-
tivos”dedicados àiconografia so-
bre o Rio de Janeiro, cultura afro-
brasileira, memória da escravi-
dão, abstração geométrica, artes
decorativas e livros. Artistas, en-
tre eles, Adriana Varejão e Clau-
dia Jaguaribe, também já doaram
obras para a instituição, que con-
ta ainda com peças de criadores
estrangeiros como Louise Bour-
geois e Sol LeWitt, por exemplo.
“A vinda do Paulo Herkenhoff ar-
ticulou essas doações”, diz Hugo
Barreto, diretor-geral da Funda-
ção Roberto Marinho, que conce-
beu o MAR a pedido da Prefeitura
do Rio. Inicialmente, a institui-
ção seria inaugurada em junho do
ano passado.

“É o primeiro museu do muni-
cípio”, completa Barreto – a Fun-
dação Roberto Marinho também
está realizando as obras do Mu-
seu da Imagem e do Som (MIS)
carioca e do Museu do Amanhã
na zona portuário do Rio, com
projeto arquitetônico do espa-
nhol Santiago Calatrava. Para es-

truturar o MAR, com seus dois
edifícios heterogêneos, foram
convidadosos arquitetosbrasilei-
ros do escritório Bernardes + Ja-
cobsen Arquitetura. O palacete,
tombado pela prefeitura desde
2000 e onde funcionava o Depar-
tamento de Portos do Rio, curio-
samente,haviasido compradope-
lo ex-banqueiro Edemar Cid Fer-
reira antes de falir. Já o outro pré-
dio abrigava em seu piso térreo a
antiga rodoviária da cidade. A co-
bertura fluida de concreto que os
une, “como uma metáfora”, foi
feita a partir de tecnologia consi-
derada caso único no Brasil. Era
tão complexo fazer a ondulação
doconcreto que,comoconta Bar-
reto, escultores da escola de sam-
ba Salgueiro ajudaram a fazer os
moldes da obra em isopor.

Nototal,foramgastosR$76mi-
lhões para realizar o MAR, sendo
que R$ 62 milhões desse montan-
te remetem a recursos diretos da
Prefeitura do Rio. O museu vai
ser gerido pela Organização So-
cial Instituto Odeon, selecionada
por meio de edital público. O or-
çamentoanual dainstituição fica-
rá em torno de R$ 24milhões, me-
tade cedido pelo município e o
restante a ser captado através da
Lei Rouanet, diz Hugo Barreto. A
equipe do MAR é formada por
Paulo Herkenhoff, Luiz Fernan-
do de Almeida, ex-presidente do
Iphan, convidado a ser o diretor-
executivo do museu; e por Janai-
na Melo, ex-Instituto Inhotim e
responsávelpeloeducativodano-
va instituição carioca.
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Superlativo.
Formado por
dois edifícios,
museu nasce
com acervo de
3 mil obras

Voo. Herkenhoff e Leila Scaf, que fez a expografia das mostras
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